
EM>FESA 8RASUJlA ao PESQJSA ~ 
VinClll oda 00 Mirt iU'JIO do "", lcIII"" . 
INSTITUTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS DO SUL 

13 19.09.74 

Caixa Postal "F 96.100 - Pelotas, RS 

'

EXPERIMENTOS COM INSETIC.IV&S \/lSA~Va 1 PROTEÇÃO VA BATATA AMERICANA, 
(Solanum tuberosum L.), CO~TRA PRAGAS SUBTERRÃNEAS E VAS PARTES AE­

REAS 

INTRODUÇÃO 

Eng9 Agr9 

Eng9 Agr9 

Eng9 Agr9 

Andrej Bertels Menschoyl 
-. S' 2 Lea Marlza P. da llva 

Maria Alice L. dos Santos
2 

O problema da proteção da cultura da batata se divide em duas par­

tes: combate às pragas subterrâneas; proteção da parte aérea contra 

os insetos mastigadores e vetores de vírus. 

Entre as pragas subterrâneas, no Rio Grande do Sul (Pelotas, Pira­

tini, Canguçu, são Lourenço) ~ além das lagartas roscas, foram obser­

vados nos últimos anos sensíveis danos aos tubérculos e à região do 

colo dos talos, causados pelas larvas de coleópteros da família Cu~­

c.u.e.ionidade., principalmellte dos gêneros Naubac.o.6 e Pan.tomo~u.6. 

Quanto às pragas da parte aérea. da. batata americana, na zona em 

questão, o maior problema 6 representado pelos pulg~es vetores de ví­

rus. 

A Seção de Entomologia e Parasitologia Agrícolas do IPEAS,que rea­

liza em dois períodos anuais experimentos de competição entre inseti­

cidas, no período vegetativo 1973/1974 aproveitou a possibilidade de 

realizar, também, observações sobre o comportar:lento de variedades 

criadas no IPEAS e alemãs. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No período em apreço, fez-se a tentativa de aplicar inseticidas sis 

têmicos e ~ranulados, para, sil:lUl taneamente, proteger os tubérculos 

a região do colo da planta das pragas subterrâneas; e, dos pulgões ,as 

partes aéreas. 

1 Eng9 Agr9, M.Sc., Chefe da Seç~o de Entomologia e Parasitologia 
AgríCOlas do Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Sul (IPEAS/EM­
BRAPA), Cx. Postal ilE II

, 96.100, Pelotas, RS. 

2 Estagiárias da SEPA do IPEAS, formandas da Faculdade de Agronomi 
"Eliseu Maciel") da UFPel, bolsistas do DNPEA. 



13 19.09.74 2/7 

A - Plantio de outubro de 1973 

I - Experimento visando à Drotecão 
.I- ~ 

da batata americana contra os 

insetos-pragas e vetores de vIrus. 

Técnica aplicada: 

1 - Esquema experimental. Quadrado latino,com seis tratamentos e 

seis repetições, parcelas subdivididas, aproveitando as variedades 

Piratini e Clivia (alem~). 

2 _. Tratamentos; 

A - Granutox - (7,Og/m linear) 

B - Disyston .- (7,Og/m linear) 
3 ~ 

C - Metasystox (i) - (23,3cm 17 1 de agua) 

D - Granutox + Metasystox (i) 

E - Disyston + Metasystox (i) 

F - Testemunha (sem inseticida) 

3 - Observações sobre o n~mero de plantas atacadas Dor pragas sub 

terrâneas. 

4 - Observaçees quanto à presença de plantas com sinais de vIrus. 

11 - Experimento visando ao combate ~s pragas da parte a~rea da 

batata. 

Técnica aplicada: 

1 - Esquemc~ exp81'imental. Quadrado latino COf.l seis tratamentos e 

seis repetições) apenas com a variedade ôlivia (alemã), 

2 - Tratamentos; 
3 ~ 

A - Carvin 85 PM - (2,5g/parce12 + 80cm de agua) 
3 3 ~ 

B - Zectran 2 E .. (160mm Iparcela + l60cm dE.; agua) 

( 31 3 ~ ) C .. Dursban 4 E -. 80mTí\ parcela + 80em de agua. 

D - DUFsban 4 E - (lGOmm 3/pareela + lGOcm3 de água) 
3 3 ~ 

E - Zectran 2 E _. (80mm Iparcela + 80em de agua) 

F - Testemunha - (sem inseticida), 

3 - Observações sobre o ataqu~~ ~s plantas, de Viab~otiea 4peeio­

.6 a e E pitíti x J.) p . 
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B - Plantio de março de 197~ 

I - Experimento visando à proteção da batata americana contra os 

insetos-pragas e vetor~s de vírus. 

Técnica aplicada: 

1 - Esquema experimental. Blocos casualizados, com cinco tratamen 

tos e seis repetiç~es, usando-se apenas a variedade nacional Pira­

tini. 

2 - Tratamentos: 

A - Nitrosan - 110g/parcela 

B - Disyston - 7g/m linear 

C - Teste~unha - (s~m inseticida) 

D - Nitrosan + Metasystox (i) 

E - Disyston + Metasystox Ci) 

3 - Observaç~es relativas ao -numero de Cova; perdidas devido 

ataque de pragas subterrâneas. 

4 - Observaç~es em torno do ataque dt: vírus. 

ao 

11 .. Experimento p2.ra o combate ã pré',gas d2. parte aérea da batata. 

Técnica aplicada: 

1 - Esquema. experimental. QU2drado latino, seis tratamentos e 

seis repctiç5es, apenas corr a variedade Clivia (alcm~). 

2 - Tratamentos: 

A - Carvin 85 PM - C2,5g/parcela + 80cm3 de ~gua) 
B - Zectran 2 E - (160mm3 /parcf::la + 160cm3 de ~gua) 

3 3 ~ 
C - Dursban 4 E .- (80m.r.:l /péu>cela + 80crr. de agua) 

D - Dursban 4 E •. (160mr:·~3 /pal'cela + 160crr3 de 2gua) 
3 3-E .- Zectran 2 E .. (80mm /p<'2rccla + 80cn' de agua) 

~ 

3 .~ Observações sobre o ataque de pragas das partes aereas. 

RESULTADOS 

Durante os quatro experimento realiza.dos no período vegetativo 

1973/1974, além das observações de campo, houve a pesageJ'!1. da co­

lhei ta e ~ às vezes; para confirn'ar as observações do campo) a 

contagem do n~rr.cro de tub5rculos sadios e furados. 
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QUADRO 1. Expe4~mento com in~eticida~ ~i~têmico~. Pe~o total, 

k,gl ha 

O U T U B R O 1973 

TRATAMENTOS Varied. Varied. 
NACIONAL P_LEi1P_ 

Disyston 10.170 9.710 

Disyston + Me- 10.150 9.220 
tasystox (i) 

Granutox + 11e- 9.910 8.730 
tasystox (i) 

Metasystox (i) 8.440 8.620 

Granutox 8.000 8.350 

Testemunha 7.780 8.310 

11 A R ç O 

TRATAt1ENTOS 

Disyston + He­
tasystox (i) 

Nitrosan + Ne­
tasystox (i) 

Disyston 

Nitrozan 

Testemunha 

1974 

Variedade 
NACIONAL 

10.670 

9.930 

9.910 

9.780 

9.770 
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QUADRO 2. tJ ÜI1'I e.Jr..O de. p.tal1ta-6 atac.ad a-6 (e.m 240 p.ta~Lta-6) 

O U T U B R O 1973 

TRAT PlMENTOS 

Testemunha 

Granutox 

Gra.m·. l:::)X + 11e 
ta~:;ystc)x Ci) 

Dj systll[l + 11e 
taf":-r:. '.:y~ (i)-

V ('I-riu1.::dQS 
ALEI' . + L:,::'IONfI.L 

30 

29 

26 

24 

22 

22 

11 A R C. O 

TRATPJ1INTOS 

Testenlu:.ha 

N i tl"c~an 

DisYL-'C:OD 

N i t:r c' ::o ~m + Me -
tas y ~:. :J' x (i) 

DlGy:::t'_':-'l + 11e­
tasystox (i) 

1974 

QUADl~O 3. rello de. ;tuhl~:~r.(éI:.of) ·AUCUO.6 - kglha 

AI aJr.. ç. o 11 I.J 1 4 

TR1"'T AliENTO S 

Nitrosan + M8tas~s­
tox (i) 

Disyston + Hetasys­
tox (i) 

Nitrosan 

Tes teJIl.unha 

Disyston 

Variedade 
Nacional 

9.550 

9.340 

9.280 

8,840 

8.400 

Variedade 
N2c.iona1 

37 

37 

34 

34 

34 
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QUADRO 4. Expe~~mento de combate a p~a9a~ da pa~te ae~ea. Pe~o 

to to.,e , I<.g lha 

O U T U B R O - 1973 l'~ A- R ç O - 1974 -
TRATPJ1ENTOS Varieda-· TRP,TAMENTOS Variedade 

de ALEHÃ ALEtv'Ã 

Zectran 2 E-·dose normal 8.820 Zectran • 2 E-dose normatl.., r.f. 19 O 
Zectran 2 E--dose dupla 8.800 Dursba_n 4 E-dose normal 3:850 
Carvin 85 PM 8.390 Zectran 2 E--dose dupla 3.840 
Dursban 4 E-·dose normal 8.150 Dursban 4 E'dose dupla 3.770 
Testemunha 7.410 Carvin 85 Ft1 3.710 
Dursban 4 E-dose dupla 7.340 Tester::unha 3.680 

QUADRO 5. Pe~celttagem de ataque da Diabrotica speciosa e Epitrix ~p., 

em batata alem~,outub~oI1913 

Testemunha 
Zectran 2 E - Base Norr:al 
Dursban 4 E "" Dose Norrr..al 
Carvin 85 PIl 

14,0 
11,5 
11,5 
11,0 
10,5 Zectran 2 E - Dose Dupla 

Dursban 4 E - Dose Dupla 8,0 

Harço / 1974 

PESO TUBfRCULOS SADIOS 
kg/ha 

TRATAMENTOS 

Zectran 2 E-dose normal 
Dursban 4 E-dose dupla 
Zectran 2 E-dose dupla 
Carvin 85 PN 
Dursban 4 E-dose normal 
Testemunha 

Varieda­
de ALI:I'·lÃ 

3.820 
3.520 
3.470 
3.470 
3.450 
3.230 

PESO TusfRCULOS FURADOS 
kg/ha 

T FAT A~ENTO S Variedade 
ALEMÃ 

Testemunha 440 
Dursban 4 E-dose dupla 400 
Zectran 2 E-dose dupla 380 
Zectran 2 E--dose normal 350 
Carvin 85 PM 240 
Dursban 4 E-dose normal 240 
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CONCLUSÕES 
1 - Os resultados obtidos indicam que os inseticidas sistêmicos 

nao tiveram ação muito favorável no combate às pragas subterrâneas 

da batata. Deve-se ~orisso, procurar resolver o problema de quais 

os tipos de inseticidas a serem usados com esta finalidade. Atual­

mente, estuda-se a possibilidade de utilizar inseticidas à base de 

carbamatos. 
~ 

2 - As pragas da parte aerea tiveram bom combate, ao serem test~ 

dos novos inseticidas. Os inseticidas usados com a dosagem duplic~ 

da apresentaram melhor resultado quanto à diminuição da percenta -

gem de plantas atacadas, do que os com dosagem normal. Tal fato, 

entretanto, não coincide ne aue diz respeito ao peso totàl de tu­

bérculos, onde o inseticida com a dosageIT. normal se mostrou efici­

ente. 

3 - A presença de pulgões"vetores de vírus foi muito pouco obseE 

vada e, conseguenternente, viu··se urr~ número muito peq1,leno ~de ·.plan-· 

tas com claros sintomas de vírus. Porém, pôde···se constatar que os 

inseticidas sistêmicos) usados sob fornla de pulverização, demons -

traram efeito nas parcelas tratadas. 
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